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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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AS «PASTORINHAS» NA 
QUINTA DO LOUREIRO 

A Comissão, constitui la pelos 

srs, Manuel Mariy Nunes Teixci- 
ta, Manúel Nogueira Sin.des, Ma- 

nu] Simões Caetano e Jusé M.r- 

ques Damião, que êste ano mais 
tia vez vai erganizir o tradicio- 

val e dmportente Cortejo das 

Pastórinhas, está empenhada em 
dar major brilhantismo aos 
Eestej 1s, confiada na generosidade 

e bairrismo de todos es filhos do 

lugar da Quintã do Loureiro e 
dus seus dedicados amigos, para 

que as oferendas que liãu-de va- 

Jorizer o Cortejo sej um inúmeras 
em benefício da Capela de S. Si 
wão, que êste ano vai ser remo 
delida com importantes e neces- 
sárias clias. 

Para êste fim, vai a Comissão 

enviar circulares a todos os con: 
trrâncos, e espera receber à comn- 
digna condjuvação para que tal 
melhoramento se realize. 
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AS 8 HORAS DE SERVIÇO 

NO APEADEIRO DE CACÍA 

Entrou em vigôr mo dia 23 de 
Dezembro findo o regime de 8 
horas de serviço para o pessoal 
graduado do apeadeiro de Cucia. 

A | Propretário-Director e Administrador li 

24500 | Jogó Brrques Damião | 
à 12504 | ' 
o 50390 || (O «vos de Cacia» é o jornal do distrito de 
4 30300 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 
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A Oração da Montanha 

«Sesqueres encontrar Deus [corpo e a sua existência à me- Os Estados devem ser a ar 

Iserve o homem primeiro!» — | dida, ao ritmo da sua alma, madira e o braço actuante ao 

  

Esta frase é de um Homem que se praticará a devoção es- serviço das Colectivid.des li- 

que, em nossos dias quási, vi-|sencial à exaltação da vida sô | Deitas da tirania tradicional 

veu sôbre a Terra as horas, |bre a terra. Tôda a prática de-! das minorias dominadoras. As 

transfiguradas de um verda-| vota que iludir esta devoção é Escolas templos abertos não 

[uma traição hipócrita e blas- 
fêma. 

deiro Santo, 

Destas almas que, sôbre os 
mais fundos abisuios cavados 
entre os homens e as nações, | 

   

  

os mais ricos sOmente, mas 
aos méritos espirituais, para 

Apenas se serve Dens, a vi- que aos melhores, ansiosos de 
da, o progresso do Munito, !instrução e de cultura, se fran- 
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lançam a ponte de um amorá-' fazendo o resgate material e queie o caminho para os pos- 
vel entendimento capaz de 
aproxiniá los; que na harpa es- 
quecida das almas fazem vi. 
brar as cordas que dão a 'za exemplar do Calvário vem 

  

maior altura de divindade pos- de serem êles passos indispen-, 

sível num homem... sáveis na jornada dolorosa e 
A dois mil anos «de distan- gloriosas da libertação huma- 

cia — a terra do Ganges res- na. Às melhores preces são as 
pendia à terra da Galileia: as obras que melhora a Vida e 
vozes de Ram: kvisna e de Vi- alma dos homens. 
vekananda às de Cristo e do. Há quem negue Deus na 

sem melhor apóstolo. " confissão da sua fé e afirme 

Servir o homem primeiro. nos seus actos, ao serviço do 
- E” ao serviço do homem, Amor da Vida e dos seus se- 

melhoramdlo-oy despertando, li- melhantes. 
bertando nele tôdas as altas São mais religiosos, e meis 

possibilidades latentes, fortale- humanos, êsses do que quan- 
cendo e embelezando o seu 

co por fóra, levam na alma o 

  

Se fizer 

  

rem justificar seus egoismos é 
suas faltas fazendo seus cum- 
plices Deus ou a vida, atri- O favor... 

  
  

O entêrro é 
buindo-lhes a indulgência ou 

às tantas... 'os defeitos propícios àquêles. 
  

Há quem feça da sua fé uma 

vácuo cu a podridão, e que, 

A noite feclinra-se. Já tudo do intimidar pelo que quer 
se preparava para descansar que-fôsse, mostrásse um pou- 
após um dia de trabalho insa-jco de civilização e levásse à 

no. Alguém meche na aldraba capricho a idea de colocar as 
da porta. O cão ladia dando ' coisas no seu devido pé fazen- 

o sinal, [do desaparecer antiguidades 

Quem é? E que, no nosso tempo, já não 

Uma voz, na rua, responde tinham razão «le existir. E ego- 

pronta: E... (e dizia o nome), "ra que já se fizeram dois fune- 

Sabe quem morreu? Então rais, em Cacia, sem aquêles 

e fizer o favor... O entêrro convites que nos envergonha: 
às tantas. .. ivam a todos, crentes como es- 

E aquêle hábito deprimente, tamos de que é dever nosso 

vexatório, que nos inferiorisa- acoimpainhar-nos, uns aos ou 

va aos clhos de todos, parecia tros, até à última jazida, só 

arrastar se sem têrmo, Assisti temos a felicitar quem pôs 

àquilo durante perto de três|côbro a uma costumeira da 

décadas. qual já muitas vezes fatámos 
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Já vinha de longe tal costu- e nunca concordámos. Nin- 
guém melhor poderia fazê lo 
do que a própria agência en: revivê las com um novo fer- 
carregada do funeral. Nasce-, vor, removendo, da prática e 
viam daí duas coisas: O pres-| dos espíritos quanto, sob a 
típio de quem o fez e a boa pressão dos interêsses injustos 
vontade de todos em quere-! deformou ou mutilou ou en- 
rem colaborar no que jámais |carcerou as fôrças espirituais 
se poderia continuar a permitir da humanidade, subordinando 

aos transitórios valores os va-| nas, como as do Calvário, Não 

me que nada recomendava o 
povo da terra. 

Nos outros lados não era 
assim, não. 

Porque não também ali? 
* Transformar-seita a péssima 
udoença» mum vício invetera- 
do que fôsse difícil acabar-se ? 

armadura ou uma guarda, jus: 
tificativas dos seus pecados 
mortais. 

Esta hora é aquela em que, 
mais do que nunca, para sanar 
feridas, pura levantar suínas, 
refazer almas e nações, se faz 
mais necessário. servir 0 ho- 
men, Igrejas, Estados, Esco- 
las e Ginásios, fábricas e cam- 
pos podem ser todos templos. 
Com o trabalho e o desporto 
são actos religiosos quando 
servem e emblezam a vida. 

À Igreja, tôdas as Igrejas, 
têm de ser mais sinceramente 
batalhantes, ao serviço da es 
pécie humana. As horas herói 
cas imortalizadas pelas gran- 
des figuras exemplires, há que 

tos tumulos caiados de bran- 

espiritual do homem. Os após- tos de trabalho criador e de 
tolos, religiosos ott laicos, mor-, direcção. Da oficina, que será 
rem por êsse resgate. A bele-, escola e templo, e onde ao 

serviço da grei o trabalho per- 
mitirá a alegria colectiva e fre- 
mente capaz de todos os mi- 
lagres, — haverá passo livre e 
franco aos mais competentes 
para as Universidades e Insti- 
tutos Superiores. Nos vastos 
ginásios, nos balneários iltumi- 
nados, nas colónias de férias, 
nos lares seguros e desafoga- 
dos, protegidos contra o de- 
semprêgo, a doença, à vélhice, 

a miséria, — se erguerão alta: 

res à vida, se fará a conquista 

pacífica de um cada vez me- 
lhor futuro. 

Alguns acusaão desdenho- 
samente o meu entusiasmo e! 
o meu lirismo. Azêda, amar- 

gamente, outios desconhece 
rão o ímpeto dinâmico,.a fôr- 

ça criadora que está em cada 
afirmação de fé. Haverá outros 

ainda que reforçado seu ceti- 
cistno inimigo e sombrio, ao 
sentirem esta fé inimiga dos 
seus desejos. 

A sua desumanidade vegeta 
contente num mundo em que 
negam a divindade da vida 
sem que os oprima o remorso 
do seu bem estar inutil ou 
contrário ao interêsse geral. 

Neste grande renôvo, reabi- 
litar o homem é restituir a 
certas palavras, a certos actos, 

a determinados pensamentos, 

a sua fôrça primitiva, pura e 
generosa, dando-lhes de novo 
o seu conteudo sagrado. 

E garantir aos humanos o 

REDACÇ ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Raa da Paz - QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
  

Não se restiluem quaisquer originais, quer || Não se aceitam originais contra a vida particular de 
sejam ou não | udlicados. | qualquer individuo 
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CUMPRIMENTOS DE BOAS: 

: -FESTAS 

Atendendo ao tradicionalismo 
da festiva quadra du Natal e Ano 
Novo, munitos amigos nossos ti- 
veram a gentileza de nos envia- 
rem amáveis felicitações ace m- 
panhadas de votos pelas prospe- 
ridades do alcosn, 

Entre êsses amigos contamos 
us prezados colaboradores: sr.* 
D. Rosi Mumia de Vilhena e us 
srs Alexandre Lima, Jusé da Sil- 
va Nunes, Anibal Crinz e Mianmel 
Maria da Silva Tavares e mui: 
tos dedicados assinantes como 
os srs: Aleixo de Sousa, Ervesto 
Lopes Redrigues, Jorge Nunes 
Nogueira, José Júlio Cravo da 
Silva e outtus, 

— Recebemos postiis ilustra 
dos e impressos a liudas córes 
dos Serviços de limprensa e In- 
formação da Embaixada Bri!âni- 
ca; da Futogravura Nacional Li 
mvitada, de Lisbwa; de Victor Ne- 
voa, de Lisboa; de Pe ónio Basto 
& C, do Porto; de Carlos Men- 
des, de Aveiro; e de Jusé Gen- 
galves da Cruz, da Barra 

| Com os nossos agradecimen- 
“tos, auguramos a lodos as maio- 
ves prospetidades no decurrer 
“do Novo Ano. 

... 

| NOVOS PREÇOS 

A partir de À de Janeiro subi- 
ramos preços da batata e dos 
hroticínios, segundo determina- 
ção da Intendencia Geral dos 

| Abastecimentos. 
| A batuta ficou em Lisboa a 
“custar 1885 0 quilo e à manteiga, 
sem sal, 339850, melo sal, 33800; 

le com sal, 31300, 0 quilo: 
| Os queijos também subiram 
de prsço. 

..». 

PARECE ANEDOTA 

Entre amigos: 
— Adeus, amigo, Vou pra a 

guarda, 
Parabéns por isso meu migo. 

— Parabéns, não, Vou para À 
minha terra interuar-me num sa- 
natório. 

PERES SS TI SRT TATTOO 
    

mundo novo. Há um sentido 
de divindidade alvorecendo no 
coração de todos os homens. 

Através de todos os hoiro-   
que a Natureza não nega à fe- res e tôdas as blasfemias, sô- 
ra,—e protegêlos contra a bre as ruínas, as mortes e as 
ferocidade hipócrita oculta sob 
aparente fachada de uma civi- 
lização quantitativa que per- 
mite e auxilia o triunfo trucu- 
lento dos que são moral e es- 
piritualmente inferiores. 

Estas horas são horas divi- 
na nossa terra, Por certo que não. O que fal 

tava cra quem, não se deixan- Um caciense alfacinha.   lores imortais. desperta e nasce apenas tum 

abominações infinitas, —- esta 
hora é uma hora de aleluia, 

Aproxima-se talvez da terra 
dolorosa e dilacerada o eqnilf- 
brio justo daquêle Céu na Ter- 
va invocado na Oração da 
Montanha. 

Angusto Casimiro. 
(Do «Diário Populares, de 31-12-1944) 
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No dia de Natal, foi distribui- 
do pelo sr. José Rodrigues Ma- 
galhães, um importante bôdo aos 
«pobres e, bem assim, fatos a tô- 
das às crianças pobres das esco- 
lis di nossa terra, Sabe-se que 
foi ofececido por uma comissão 
de angej:nses, ausentes em Afri- 
ca, que, há vários anos, o vêm 
fizendo núma bela demonstração 
de caridade c amor pur aqueles 
seus contertâneos que arrastam 
uma vida triste de miséria. Êste 
ano, clhrgou a importância de 
10.000800, dos quais, 3,0003090 
para a creche, enviida pelo sr. 
Eduissdo Diis Capelr, em seu 
mime e ao dúsia comissão, Não 
se sabe ainda por quem é com- 
posta, mas crê se ser pelos mes- 
mos angejenses qua, tão aceita- 
damenteç o têm feito vs outros 

anos, Desta vez foi contemplada 
a Doniti sôma de 105 famílias, 
com 1,2 ou 3 rações, conforme 
o número de pessoas, sendo cada 
Fação composta de; 

1,709 ks de pão 
0300 uv » care 
190) m o batatas 
0800 » » castanhas 
e 2 litros de vinho, 

E as crimças que receberam 
roupis foram em nú nero de 59, 
sendo 30 do sexo masculino, com 
calçr e blusa, e 20 do sexo femi- 
nino, com saite blusa, Foi ainda 
entregue roupa a um velhinho, 
Linda prenda de Natal para quem, 
como os pobres, não tem comi- 
da em cisa, nem uma pinga de 
vinho com que matar um dese- 

jo, natural em todos 
Também quis ir ver a distri- 

buição Eram duas horas da tar- 
de. Estiva um frio de rachar, U à 
dia como o dos contos tristes do 
Nati. Não se podia romper, tal 
a aglomeração de pobres, Uns, 
sentados, à espera, cheios de 
frio, com as sacas ao lado; outros, 
conversando, outros aind vempur- 

rando-se para a eira conde eram 
repurtidas as coisas. Quási tido 
mulheres, de preto, eucostando 
à erra os restos de chiiles que 
foram chuites montros tempos. 
Se estava um tal frio! Nunca jul- 
guei que houvesse aqui tinta mi- 
séria, Nunca julguei que nestes 
dias, tristemente gelados, houves- 
se tantis gavetas sem pão, tintos   fornos frias e tantas lareiras va- 
zias. E triste! Custou-me avançar. 
Mas sempre consegui chegar.| 
Naquela eira espaçosa também 
só se vir gente, A um canto, de- 
baixo dum alpendre estava o sr. 
José Magalháis rodeado de vá- 
rias pessoas que ajudavam. E, 
por trás, um montão de broas, 
loiras como sóis, sacos de batas, 
tas, de castanhas, cestus «de car- 
ne. Jam dividindo e metendo 
nas sacas que os di pa 
abriam, Tanta gentinhal Tantos! 
sussurros alegres. Mais ao lado, 
estavam as crianças, vestidas de 
novo, alegres, barulhentas. Quan 
tas vezes, durante o ano enver- 
garam elis um vestidito novo? 
Talvez nenhuma. Uns rapazitos 
andun a correr e a brincar, Cha- 
mo um. 

— Ouve lá. Que tal? Quem le! 
deu a roupa, amigo? 

Olhou-me a rir, clhou as cal- 
ças novas, passou a mão pela 
blusa nova e, babindo-se todo 
num sorriso largo, desatou a cor- 
rer. Chino outro, Quem lhe deu) 
a roup ? -Uma mulher ali, de- 
baixo do alpendre, Que mulher? 
Que não sabia. E começou a ati- 
Far caroços de milho, que por 
ali estavam, aos companheiros, 
As pequenitas estão sentadas ao 
canto, Caras frias que a fume 
tornou pálidas, bôcas rôxas e os 
olhos, só os olhos, a rir. Se têm 
roupa naval Uma grande alegris, 
E é div de Natal então! Está ain- 
da um frio terrivel, Começam a 
cair, dum céu negro, Aocas Iniii- 
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dinhos de neve, E um vento nor- 
te passa por cita dos telhados e 
dos muros e vem bater-nos, rui- 

dosamente. Meto-me no meio 
daquele povo, Olhos ávidos ati- 
ram desej's às bruas, à carne, 
àquelas culsas que nessa nuite e 
Honteas iriam Éizer um pouco de 
alegria nas suas casas, ao redor 
do dume. Os miudos haviva de 
rir, até tarde, coma barriga cheia; 
elis, os mais, contariam histó- 
rias doutros tempos e, quem 
sabe, tilvez [izessem sôpas de 
vino, para matir um desejo. E 
que chovesse cu ventasse ou ne- 
vusse, lá fora, nas tuas! Deixá lo. 
Ouço atrás de min; k 

— Grande Africa! Grande Afri 
el 

Volto-me. É uma mulherzita, 
quási velha, baix:, que timbém 
espera a sua vez. Pergunto-lho: 
—Com que eutão,..? 
— Grande Africal sun senhor — 

tornar a exclamar. Não sei o que 
eli queria dizer. Creio que não 
era um elogio à extensão e ri 
queza dessas terras, mas sim, a 
quem não se esqueceu cela e dos 
wutros, nesta quadra de festa. 

Agora, depois das sacas cheias, 
êles vão juntar-se, numa fila, a 
um tado Está ali wm futógrato 
Talvez vão sortir à objectiva, 
Tenho a certezi que não é pre- 
ciso pedir lhes que sorriam. Já 
vi bastinte, Venho me embora, 
Além mr adega, enchem os gar 
rafões. Continua a cair dum céu 
escuro um frio enorme, 

Nunca julguei que houvesse 
tanta miséria por aqui, As mi 
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als palavtas seriam pouco para 
elogiar esta comissão que, longe 
da terra, a hobra, assim, tão no- 
bremente. Excmplo tão belo mes 
rece atenção. Nós, muitas vezes, 
não reparamos nesta miséria que 
se arrasta, quási sempre, sem um 
lamento, pelas nossos vielas, 
Aquela comissão de bons ange- 
jenses não se esqueceu e, de lou- 
ge, de terras fartas, envia a sua 
ajuda aos lares pobres, num siu- 
cero é belo postal de boas festas 
que é estes bôdos. Dê-tes ange 
jenses assim é que há muito a 
esperar. A nostalgia aviva-lhes o 
buirrismo e os sentimentos lin- 
dos estritamente ligados, do amor 
e di ciridade. A terra e us po- 
bres lhes agradecerão e eu, nes- 

ptas simples palavras não poderia 
fizer mais que elogiar o seu ges- 
to e dizer-lhes que continuem, 
que procedem como bons filhos 
de Angeja. 

Assim que se siiba, publicar- 
-se-á a lista dos nomes das pes- 
soas que fazem parte desta co- 
missão de bemfeitures, 

Angeja, Dezembro de 1944 

José Júlio Silva 

      

| Necrologia 
Zvferino Gomes da Costa 

Vitimado por uma terrível 
doença que derruba a pessoa 
Imais alentada, faleceu confor- 
tado por todos os sacramen- 
tos religiosos às primeiras ho- 
ras do dia 31 de Dezembro 
findo o sr. Zeferino Gomes da 
Costa, de 40 anos de idade, 
sapateiro em Cacía. 

O seu funeral realizoti-se 
com bom acompanhamento. 

Deixa mulher e na orfanda- 
de 4 filhos menores, 

Tratou dêste funeral a antiga 
Agencia Carvalhal, de Cacia, 

Pasames aos doridos. 
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Club Recreio Gagiense 
Esta beneficente coleetivi- 

dade de Cacía, distribuiu co- 
mo antecipadamente anuncia-! 
“mos um confortável bôdo aos 
pobres no dia de Natal, 

Logo de manhã. foram aber- 
tas as portas do salão de fes- 
tas do «Clnb Recreio Cacien- 
se», pata ali a direcção 1ece- 
ber os necessitados, 

Depois de todos ali reiini- 
dos, pobres e direcção do 
HClub Recreio Cacienser, O 

1.º secretário sr. José dos San- 
tos Bartolomeu profere um 
interessante discurso em sail- 
dação àquela festa de caridade. 

Uma salva de palmas acla- 
mou as palavras do sr. Barto- 
lomen e, entretanto, a sr. As: 

cenção Vieira Peça, espôsa do 
Tesoureiro daquele Club sr, 
Augusto Luiz Marques Peça, 
principia a di trbuir o bôdo 
que era em géneros alimenti 
cios e reputado no valor de 
112650 ca la. 

Foram contemplatos os se 
guintes pobres: Gonçalo de 
Oliveira Santos, Ana Aleijada, 
Albertina Lóia, Maria da Con- 

    

  ceição, Maria de Jesus, Viúva 
do Venâncio e Joana Moleira, 
de Sarrazoli; Maria Emília 
dos Anjos da Silva, Jerónimo 

Luiza Marques da Cruz, Maria 
de Jesus Viola, Aurora Cândi- 
da, Augusta Pacheca, Fernan- 
do Figueiredo, António Cor- 
teia da Costa, Maria Marques 
da Cruz, Rita Nunes Valente, 

Luiza Prancha, Maria Galinha 
e Maria da Conceição Ferrei 
ra (Padeira), de Cacía; Joaquim 
Femmandes Ribeiro, Mantel da 

Tomázia e Matia Rosa Caiva- 
lhala, da Quinta. 

Bem haja o «Cltb Recreio 
Cacienser, 

Hoje, dia 6, pelas 21 horas, 
efectua-se neste Club um im- 
portante baile dedicado aces 
seus ex." sócios e abrilhanta- 
do pela invencível orquestra 
“PAPAGAIOS JAZZ”, de 
S. Bernardo. 

Noticias da Póvoa e Pego 
Falecimento. — No din 81, às 

primeitas horas da madiugada, 
Eilecem som TO unos sr. Juré 
Formandes da Silva viúro, 

O seu funeral realizon-sa na 
tarde io mesmo dia, com largo 
acompanhamento, 

Foram oferecidas no extinto 3 
codes de fores artificiais com 
us seguintes dedicalórias: 
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Ultimo adeus de sua filha e marido. 

Perpétua saiidade d= sua móra Rosa 
Nimes Teixeira Vigairinho. 

Infindos beijos de sens netos e netas, 
  

  

Peln primeira vez foram «ole- 
brados ofícios de corpo presente 
na capela de Nossa Senhora du 
Memória. 

A chave do euixão era conduzi 
da pelo genro do extinto sr, João 
Duarte dos Santos Gamelas, 
Toca do fanaral a agencia 

do sr. Anérico Dus Capela, do 
Esgnoira, 

Pasumes nes dovidos, 
Retiradas.— Retirou para Lis- 

bow o er Jusé Dins dos Suntos, 
Lº marinheiro da Armada so 
serviço do Corpo de Submarinos, 
que aqui esteve 15 dias, 

— Pain un Parêda seguin O ar, 
Alfredo Nunes dos Santos, que 
foi de visita ao seu primo sr. 

, 

da Paula, Joaquim Catarino, | 

DE CACIA 

Garteir: 

ANOS 

  

  

Hoje, dia 6, foz IT anos o sr. 
António Pereira de Moura, filho 
do nosso assinante e benquisto 
jadustrial de padaria em Lisboa 
sr. Manuel Pereira Júnior e de 
sua espôsa srº D. Rusa Simões 
de Moura, naturais deMatadaços. 

— Também hoj: celébra 12 
aniversários o jóvem José Maria 
Nunes da Silva Matos, filho do 
caciense nosso assinante e consi 
derado industrivl de padaria em 
Espinho sr. Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua espôsa s1.º D. Maria 
Nunes da Silva, 

— Faz hoje 50 ancs o nosse 
assinante sr, Manuel Rodrigues 
Carvalho, proprietário da Quinta 
e comerciante em Lisboa. 

— Niuda heje, completa O pri- 
maveras a menina Maria de Lotr- 

    

des dos Santos Silva, filha do 
nosso assininte sr Jão Ferman 
des da Silva e de sua espôsa sr.” 
Maria da Graça Santus Silva, resi- 
dentes em Pombal. 
—Amanha, 7, faz 31 anos O 

Hosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Duarte, empregado na pa 
unificação de Tomar. 

— Também âmanha celébra 31 
anos o sr. Ernesto Lopes Rodii- 
gues, noss sinante e Enprega- 
do de padaria no Barreiro, 
—Em 9, fz 37 anos O nosso 

assinante sr. João Carlos da Silva, 
de Estarreja. 
—Em 10. passa o 42º aniversá- 

rio natalício do ilustre caciense 
sr. Dr. Manuel Augusto Simões 

  

Carrelo, abalizado médico em 
Lisboa; 

—Neésse dia colhe 14 fliridas 
primaveras a menina Arminda 
Dunte Paula, filha do nosso as- 
sininte e Denquisto industrial de 
padaria em Evora sr. António 
Rodrigues Pauli e de sua espôsa 
se* D. Conceição Duarte Paul. 
—Em 11, festeja 14 primaveras 

a menina Maria Madalena Pers 

  

Desportos 
FUTEBOL 

A 6.3 jornada do Campeonato Nacio- 
nal de Futebol, disputada no passado do- 
mingo, trouxe grandes alterações na clas- 
silicação, o Benfica, apesar de ter sofris 
doa primeira derrota no campeonato, 
co tinúa à frente seguido pelo F. C 
Porto, seu vence lor, que vai igualado 
ao Olhanense, que não conseguiu mais 
do que un empate com q Vitória de Se- 
túbil. O Belenenses e o Sporting, me- 
Ihoraram, também à stia pos ção, o Vi- 
tória de Guimarães e o Estoril, baixa 
ram, ea Académica obtendo a sua pri- 
meira vitória no campeonato, trocou o 
último lugar com o Salguetros. 

O F.C. Porto apesar de estar priva- 
“0 do concurso de quatro litnla:es, ob- 
teve uma vitória sôbre o Benfica, por 
4-3, que o reabilit u do desastre solrido 
no domingo transato conto Estoril. O 
Benfica não foi teliz nesta partida, busta 
o ponto que deu a vitória aus portuci- 
ses ter sido marcado per um eu joga- 
dor, nmm momento de infelicidade. 

O Vitória de Setubal, obteve mm em- 
pete de 3-3 com o Ollianense, resttado, 
aliás, surpreendente, pois era do esperar, 
depois dos resultados feitos pelo grupo 
algarvia, que a vitória pertencesse go 
Olhanense. 
OE to.il apresentando-se notivelmen- 

te fortalecido pela vitória alcançada con- 
tra F.C. Porto, não levou a melhor con- 
trao Belenenses, que chegou ao fiual 
ganhando por 2-1. 

O Sportinz ganhando ao Vitória de 
Quimarães por 5-2 não teve uma vitória 
fácil, pois só nos últimos vinte minutos 
mosto superioridade sôbre os vumara- 
nenses, que se souberam iimpôr sos cam- 
peõ.s de Lisboa, tendo ditrante iargo 
tempo, desfrntado de vantagem. 

A Associação Académica de Coimbra, 
aleimçou a sua primeira vitória no cam- 
pecuato, derrotando o Salgueiros, por 
5-1, co seguindo, assim, sair da cauda 
da classificação. 

| ECOS DA | 
| CAPITAL     

  

  

Carlos Santos. 

Emmilino sr. T sé da Cunha Afan- 
so, empregudo de padaria om 
L'sboa, 

='Tan.bém visitou sua facvília 

      Mannel Sin ds Dias Vigairinho, 
Visitas.—Beleve w visitar sua 

o sr, Anlóuio Rodrigues da Siva 
Rarbosa, militar om Coinbea —C, 

| Elegante 
  

jVeita Damião, compositora na 
[nossa tipografia e filha do director 
tdêste jornal, 

=-Eu: 12 foz 38 anos q sr 
Luurentina Marques Bastos, es. 
pôsa do nasso assiante sr. Ma- 
nuel Rodrigues Migueis Júnior, 
iconceituado industrial de padaria 
va Golegã e vaturais de Taboeiya, 

Ad multos annos. 

NOVOS ASSINANTES 
  

Por intermédio do nosso sulf. 
cito correspondente de Angeja 
sr. Manuel Nunes da Tiindice, 
foi inscrito para assiniite dêste 
semuuário o sr. Edmundo Ferrei- 
ra Gomes, estimado angejense e 
mui digno Tesoureiro da Cadeia 
Civil do Porto. 

- Escreveu nos tima carta a pe- 
dica assinatura do «Feus» O sr, 
Manuel Pereira dos Santos, natu- 
ral de Sarrazala e conceituado in- 
dustrial de padaria em Brogonço, 

— Foi inscrito ma lista dos as- 
sinantes do nosso periódico o sr, 
António Maria Ribeiro Madail, 
dig Po Delegado do Grémio da 
Indústria de Panificação de Chas 
ves e natural de Talw eira, 

—Junto do original da corress 
pondencia de Fróssos, enviado 
pelo nosso correspondente das 
quela fiêguesin sr. Manuel Quin- 

ptas, veio um pedido nara insere. 
|vermos como assinante dêste jor- 
uabo sr. Arinindo de Pinho Sily y 
empregado de padaria na capital. 

—Pediu-nos a assintura do 
aEcas» O sr. José Luiz de An- 
drade, hábil pintor e estucador 
residente va Quinta do Guto. 

—Veio à nossa redacção jnsa 
crever-se na lista dos nosses ass 
tantes o sr, Joaquim Duarte dos 
Santos, estimado armazenista de 
azeite em Esgueira, 

— Foi inscrito como assinale 
dêste semanário o nosso amigo 
sr, Francisco Sales Cardoso Mare 
ques, estimado chefe do Apea- 
deiro de Cucii, a pedido dê sua 
espôsa sr.º D. Hermínia Lamêgo 
Marques. 

Muito obrigidos, 

BAPTIZADOS 

  

    

  

Conto nome de António Luiz, 
recebeu as águas do baptismo 
no último domiágo um filho da 
su! D. Múria de Lordes Ferrei- 
ra de Seabra Coelho e Rib 
Nimes da Silva e de seti marido 
nosso amigo sr Henrique Mannel 
de Pinho Mendes Nunes da Silva, 
ig mo Delegado em Aveiro do 
Grémio dos Iuduistriais de Pani- 
ficeção do Distrito de Coimbra, 

Serviram de qudrinhos o tio 
do neófito nosso amigo sr. Her. 
nani Ferreira de Seabra Coelho 
e Ribau, filho do estimado pro- 
fessor sr. Manuel Jorquim Ribatt 
e a galante menina Maria Her- 
landa Pereira Pinho, filha do nos. 
so assinante e benquisto  indus- 
trial de padaria em Oliveira de 
Azemeis sr. Mumel Rodrigues 
Lotrenço e de sua espôsa sr? D. 
Joana da Ascenção Pereira Pinho, 

VISITAS 
  

Por ocasião do Natal e Ano 
Novo, estiveranr nesta frtouesia 
muitos dos nossos prezados con- 
terrâneos, recordando nos ter vise 

to em Cuca os srs; Arm Ido Pe. 
reira Quaresma, sua espôsa sr.º 
D. Rosa da Costa Quaresma e 
ser Sihinho; Manuel Maria da 
Silva Tavares, Florindo Nunes 
Valente, António Gonçalves Nu. 
nes da Silva, Mário Rodrigues 
Gomes e José Maria Tavares; e 
ua Quintã os srs; Manuel Rodri- 
gues Lourenço, sua espõsa srs 
Joana da Ascenção Pereira Pinho 
e suis filhas Mura Herlanda e 
Maria Hermínio; Manuel Gonçal- 
ves Nunes da Silva, Abel Morei- 
ra da Silva, Josquim da Silva 
Matos, Manuel Simões Teixeira, 
José Nogueira Simões, sua espôsa 
sr.“ Mutia Simões Teixeira e seu 

[filho João. 
| Se alguns nos escaparam, que 
nos desculpem, 

  

   



= BE 

GEJA Garta as 
ão da Praça Arboriz     

sempre, cum agrado e en- 
tusiásmo, que acalhenies os me- 

Notícias de Fróssos 
Desordem. —Na noite de 31 de 

Dezembro para 1 de Janeiro cor- 
rente, no L go do Cruzeiro des- 

Na lêguesia, Iraveu-se uma grave 
"desordem entro Zacarias Feroun- 

CACIHA 

Práia do Farol (Aveiro) 
Façanhas duma raposa-—Co- 

me ju nos referimos em data que 
não precisamos, aqui nas colu 
nas do ucos de Cacíim, ao caso 
duma raposa que surripou co- 

Noticias de Anvcja 
Os herois da ocupação vão ter 

um monumento em Lisbo..? — Em 
17 de Junho de 1943, 0 verondos 

da Cã Mureipal de Lisboa 

er, Virgílio da Ponsecaç alviltron 

  

Notícias de Tabneira 
Anos. — No dia 5 do corrente, 

[+ 49 anos o sr. Autónio Marques 
Nunes, lavrador aqui 
—No da 8 a menina Elvira de 

Oliveira Brzete completa 19 ani- 
loramentos introduzidas na nos. des, fho do sr Albino Farmandes, 
sa terras Êles represestanr o pro-/€ 0 sh. Artur Go! qulves Lurauge 
gresso do povo e o sem bairris-| Fm casado e pai de 2 filhos ainda 

mo, Todos, mais ou menos, gos. p'quenthos, mevador ali na qua 

  

   

  

men e enterrou 14 galinhas que! 
se encontravam auma cipoeira! 
dentro do «Jardim Oudinott» no! 

versários, filha do assinante deste 

jornal sr. João dos Santos Brazete 
e de sua espósa sr.* Maria de 

para que a cidade de Losboa fi. 
nesse erigir que monumento nos 

herois das cooparhas da ccupa-] 

tam de ver a sua terra melhorada 
e acima das contras. Muitas vezes, 

diz-se que um povo não tem bair- 
rismo, Mas essa falta de bairris- 
mo que julgamos notar é sim- 
plesmente, uma fulta de iniciativa. 
Hijim dois ou três entusiastas 

lizar-se-ão evisas 

  

que o 

o mundo e em todos os 
Não se deve olhar. 

Deu o úcos de Cacía» há pot- 
co, a notícia de que tinham sido 
Pluntadas árvores na nossa Praça 

um facto que deveria ter sido 
realizado há muito tempo Foi só 
agora, mas o que é para adimirar 
e aplaudir é ter sido por uma 
comissão de particulares, 

Aplaudo também, Se o nosso 
capo estava cheio de árvores, 
e nosso monte na mesma, porque 
estava a Praça, no meio da terra, 
assim, mma e triste? Não vou 
fazer o panegírico da árvore To. 
dos sabem à riqueza que consti 
tue para o homem. Todos sabem 
o que ela nos fornece, desde o 
bêrço em que soltamos os pri- 
meiros vagidos, na manifestação 
duma vida que principia, às tá 
bis simples do caixão, onde me- 

vida. tem o 

Dá-nos 
Nusso 

o teto 
corpo 

da 
sem 

nussa casa, à 
mesa otide comêmos, o môcho 
em que nos sentamos, à lareira, 

tão 
gio, mas elogiar a comissão que 
tomo esti iniciativa. Diz-se tam 
bém que pensam env arranjar vos 
bancos para ali colucar. Oxalá, 
puis só é bem, Para os srs. Dr. 
Jiime Portugal, Tenente Alberto 
Loureiro, Raúl Capela e Manuel 
Luiz Costa, que constituem esta 
comissão e para todos us que a 
auxiliaram, 08 meus aplaysos. 

Pela biblioteca 

  

Parece que se vai tornar tum 
focto a aquisição da biblioteca 
do st. Maruel Nunes da Trinda- 
de, e a sua trausforinação nina 
biblioteca pública. Li, com en. 
tusíismo & orgulho, as palavras 
de «Um filho de Angejan, dirigi- 
d.s do P to e publicadas no úl- 
turno número dêste jornal, 

essa a vontide de muitos 
angejenses. O que interessa é 
meditar nas palavras daquele filho 

plo, para que possamos conser- 
Var, na terta essa preciosa biblios 
teca é transformá-la numa bi- 
blroteca de todos. Como êle, tam- 
bém direi: Assim sejr. 

Pedro do Vouga. 

  

Boas Ulrinho 
Baptizado.—No dia de Aun 

Nove for baptizada unia filha da 
sr* Carminda Marques dos San- 
tos e de seu marido si. Joaquim 
Ferreira du Silva, 

A neófita recabon o nome de 
Maria de Lourdes, servindo do 
padrinhos o seu avô sr, Manuel 
Maria Marques e à si? Angélica 
Nunes Lpss, espõia do nosso 
estimado conterrânco sr. António 
Gonçalves de Sousa, 
Estada.— R' gressou de Coim- 

bra a menina Laila Rodrigues 
Teixeira (4 Grã), que lá esteve 8 
dins de visita a seu jião Manuel. 

De licença. — Estiveram aqui a 
gozar JO dias de licença os ste, 
Vitorino Pereira da Costa e Jon- 
quim Fereira da Silva, militares 
na Póvoa do Varziu, 
= Cum JD dias de licença está 

  

  

que se ponham à frente, e rea- 
é nosso 

péssimisino ju'gava irrealizáveis. 
Há, é bem certo, indiferença em 
muita gente. Dá-se isso em todo 

meios. 

avéla, a ávvore, a arder e a te- 
cebermos o calôr da sua combus- 

Não venho fizer o seu elo- 

de Angeji e seguir o seu exem-, 

cá o e AmiOuiv Lima Venta, 

Ida Igreja. 
Lugo ao iniciar dr contenda, [oi 

o ar. Arur golpeado no p scuço 

rias puxou  Acudiu logo o irmão 
do Artur, António Gurçalves 
Larangeia, solteiro, que foi logo 
também esfaqueado vas mãos e 
cutras p rtes do Corpo, pelo Zi 
Catias, 

Aos grilos dos dois irmãos, acu- 
dicem muitas pessoas, sendo os 
Larangeiras conduzidos ao Huspi- 
tal da Misericórdia de Aveiro no 
automóvel do sr. Pelágio Rudr gues 
de Oliveira. 

O Artur, que passídos poucos 
minutos, pós ser e É queado, já 
tinha completamente esgotado o 
seu surpue, chegou ao Hospilal 
quási murto, sendo-lhe então apli- 
cada vma lan fusão de sutgue, 

dado por uma praça da Polícia de 
Segurança Púb ica de Aveiro. O 

    

  
vida, mas, cm a pronta e mileres 

estado mais salisfutório do que o) 
do seu irmão, 

O apressu Z caras e seus ir 
mãos Albino e António, foram 

Ipresos por uma patrulha di Guar- 
tda Nacional Rêpublicana de Aiber- 
garia-a Velha e conduzidos ao ca- 
labouço d quela vila, aonde se en- 
contram deúdos. 

Que a Justiça É ça justiça !.., 
Doente. — Com o tifo está muit» 

duente a meutna Mariazinha, fiba 
da sn.* D, Maria de Lemos Oliveira 
e do sr Abílio Rodrigues Oliveira. 

Apesar-dos esforços do distinto 
médico sr. dr, Jaime Portuga), de 
Ang ja, à interessante menina está 
já hã mais de um mês de cama, 
tendo poucas tuelhoras, | 

Desejamos-lhe um pronto res: 
tab -lecimento. 

Mau tempo.— Temos sido aqui 
bastante rquitados há mais de 15 
dias pelo leriível «serrano» que 
muitos estragos tem feito nas ver- 
duras. Felizmente que deixou de 
soprar na sus fúria destruidora êste 
vento pouco agradável, Despediu 
-se a noite passada, E esta manhã, 
bavia neve na nossa terra, Era de 
tal maneira à camada, que a água 
da Pateira coalhou, imped:udo, às 

| Drimeiras haras, o transito de bu 
ieiras, Éste Éclo, já se não veri- 
ficava na nossa terra, há muitos 

«anos. —€. 
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Agradecimento 
A tôdas as pessoas de Cacta, 

Sarrazola, Taboeira, etc. que, 
durante a minha estada em Lis- 
boa, com minha espôsu e filhas, 
nos receberam com estima e amis, 
zude, venho, por êste meio, agra- 
decer-lhes essa tão subida jineza.| 

A tôdos os meus mais sinceros 
agradecimentos. à 

Cacia, 2 de Juneiro de 1945 | 
| 

Francisco S, Cardoso Marques. ' 
Fator de 1.º classe 

Chefe do Apeadeiro de Cacia, 

  

  

Vessouraria Aveirense 
ppt 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas; 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

soldado de Cavalaria em Aveiro, 
Visitas. = Estiveram aqui em 

visita d eum fasílins os ses, Ma- 
núel Dius (0 Sonres), Mannel Ma- | 
tia Marques é Manuel Rodrigues 
Paula o rua espe si." Prazeres 
de Azevedo, empregados de pa- 
daria cmi Coltubfa. CL. 

    

por uma savalha de que o Zica! 

Forte da Berra, as quais perten- 
ciam ao sr. Germano Soares Lo 
pes, polícia da Junta A. da Roe 
B. de Aveiro. 

Ao lerem ta! notícia, os leito- 
res julgaram-me concerteza tão 
cumilão coma a raposa; ou então 
fizeram juízo de que o animal ti- 
aba apanhado uma congestão, o 
que não sucedeu. 

O referido senhor, assim pen: 
sou concerteza, e tratou de en- 

cher a sua capoeirinha- muito 

que a visita apareceu, e tão re- 
solnta a É zer a limpeza, que lim: 
pot mais 9 cabeças; mas como 

bem clieiinha, o que é certo é; 

s? Luiz Teixeira, no abrir a ses- 

tusiástico discurso, pedindo para 
que, et harmonia com n suges- 

tão do seu colega sr. Virgílio da 
Fonseca, que à cidade ds Lisboa 
pagasse a cicida de gratidão aos 
herois da ocupação, eujo DO. ani- 

de 1945. Depois de Elarem sôbre 
o assunto alguna verendores, pon 
do em relêvo o papel que tos 
mestios eeonteci deseimi- 
peubarma oe Êulecidos burois J do 

  

eulos    

são, antes da ordem dos traba- 

lhos, prefevin também um eu-! 

  

versário passa no próximo ano | 

António chegou lá em perigo de 

sada ass slência médica, ficou em 

haviam mais capoeiras para lim- do Azevedo Coptinho, Paiva Cou- 
par, ainda foi papar uma ccchi- ceiro, E luso M ques e tunitos   
nho dum rochunchudo frango entres, assecinudo se à hometas 
pertencente ao senhor Manuel gem e apoiundo a ideia do tos 
Magalhães, númento. 

latrigados com as hábeis faça-) Falou em seguida o presidente 
uhas de que eram vítimas, e que sr, tenente-coronel Salvação Bar- 
tendo terminar com tais linipe-| veto que É heitou o st. Luiz Toi- 
2as,—e Como lá diz o ditado goira, dizendo concordar plesa- 

(contas com Juige e Jorge ta mento com a patriótica iniciativa 
mua),—pata pagamento de tal dí-le que fu estudar a melhor mavci- 
vida, constiuiram lhe Uma casa va de lhs dar execenstão, 
oM antes armadilha, tendo como| O «Ecos de Caciar, npoiando 
isca uma gilinha, com o fim dela ideiw do monumento nos herói 
apabhurento exemplar lá dentro, ! cos militares das campanhas afii- 

E o encontras! eunae, aproveita o ensejo pua 
Depois de ter caído na espar-| mis uma vez clara atenção 

tela, não contente com a oferta, | de quem de direito para a fl lti- 
vai de lançar os dentes a umas! va situação em que se eucentra 
molas automáticas de madeira,|o nosso contertâneo e velho mili- 
pondo-se desta forma ao fresco, | trr José Suzano, — um dos herois 
concerteza murmuirando; — são | da ocupação — que a-pesur-de sor 
muito espertos mas não caçam | condecorado com a medalha de 
ratos, quanto mais raposas. Tôe Espada, ainda não recebeu 

Se lá vai segunda vez é natu-la pensão a que tem direito, como 
ral que murmure (caramba não já estão recebendo os sens canas 
são di pau) e assim a comadre ra- mudas sobreviventes que Comaram 
posa não comerá mais cochinhas parte nas campanhas de Afries, 
de galinha ou frang—].G.C. sob o contando do heróico capi- 

indo tão Mouzinho de Albuquerque, 
S-gunudo nos informaram, o 

Falta de espaço “glorioso militar, uma verdadeira 
relíquia da nossa terra, foi há dias 

Por nos estassear o espaço, deixiunos 
de publicar no presente número, a cor- inspeccionado por um oficinl-nçé- 

tespondência de Mataduçus, de Sarra- dico de Aveiro, diz-se que, para 
zula, parte da de Taboeira e muito outro 1 faito da referida pensão, 
noticiário, que publicurenos no número Se uscim fôr, bom verá que ês- 

E uu IA Seus alo (a vordadeiro acto de justiça se 
uão figa espetar. 

: | Os pastos para o gato. - Com 
' ada : Gratifica-se op dias prestes que trnihs 

imente nog tem visitado, us ervas 

Com 500806 quem indicar à para a eriação tom-se definhado, 
família Nunes Ferreira, da Quin desaparecendo quási por comple- 

ta, 0 ladrão que numa das últi- to en algumas propriedades, a 
mas noites assaltou a Casa do que têm levado algums lavrado 
«Tennis» sita no pinhal da Arrô- tes menos eserupulosos a solta- 
ta, roubuido-lhe as janelss, caixi- rem os seus gados pará as pro- 
lhos, prateleiras e portas; for- priedades dos outios lavradores, 

necendo-lhe dados precisos que| Own isto 6 um abuso que não 
leve à prisão o autor da proeza, devo ser tolerado e o nosso Coi- 

meiro encontrando hã dias umas 
|bezerras nestas condições, pet ten 

leuntes u um lavrador de Cacir, 

e las conduzir para o coval da 

nossa [ êsuesia afim de lhe ser 
aplicadas AM respectivas penadi 

dades Pois o dono do gudo, 
em vêz do se psuilenciay e sugoi- 
tnrse ds consequências, veio a 
Angega e arrombon a porta do co- 

    

    

  

“D Horto Esgueirense” 
cito de -ti= 

José Ferreira da Silva 

a casa preferida vo distrito de 
aveiro no seu género, Confeccio- 
uam-se Douquets, corõas é ramos 

de noivas de flores vatnrais, Du- 
carrega ceclo Lutos os serviços 
de judivagem do uvas simples! 
no mas arií-tico é forneca tôdas 
Ha plantas pura es IHESHOR, 

que assim procedeu e bom surá 
que a Junta da nossa [ êruesia 

à cnsa que melhores át vio) não dente fionr ênto etiino impu- 
Puto! veta ço sub INE ae aa chamando à responsabilidade 

sua plantação ou dá instruções, ! o autor da proeza, pois, Ne Hesit) 
0 Iuão suceder, se êste crime Fienr 

Chamadas pelo Telefone Posto Público “impune, é um procedente que ticu 

ESGUEIRA nberto, e lôdas as pessoas que sa 
encontram em identicas condi- 
(ões, julgar-se do com; o direito a 

OS fazsr 0 mesmo. O castigo deve 
ser vigorosol.,. 

Falta de respeito para com os 
mortos. Há úins deu-se uma cê: 
na no nosso comilério que indig- 
nou lôdas as pessoas que a pre- 
senciaramo Du garoto qualquer, 
fazendo do nosso cemitério uma 
sala de vefeitório, onde esteve 

Gondiaao comendo pão e sardinha en polmi- 

  

Ouro, Pratas, Relógi Em 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslêvão 
AVEIRO 

  

  

  

Oculos e lentes para todos 

val levando as Degerras com sigo, | 

Sabe-se o nome do indiví luso! Meria da Silva Pinho é o sr, Aus 

idir 2, 

  Oficina para reparações trado no jazigo auilo repousam os 
Oupto 20 Quartel da Guarda Kêpublicaua) rostos toi Lais do sr, Maimuel Ro- 

vão No dia 21 de Dezembro p. p., | Oliveira, 
o verendor dou ferido município! — No mesmo dia 8, a menina 

Nuzaré Marques da Silva faz 42 
anos, filha do sr. Alfredo Dias da 

ilva e de sua espôsa sr.* Rosa 
Marques Baplista, 
—Em 9 fiz o primeiro aniver 

sário o menino Vilor Manuel, fi- 
Ihinho do cv. Manuel Muiques de 
Oliveira Nunes e de sua espôsa 
su Aibertiva Morques Nogueira, 

Falecimento. - Com & meses de 
idode, faleceu no dia 3, o inocente 
Jodezinho. filho do nosso conterá. 
neo sr Guilherme de O iveira 
Bustus e de sua espôsa sr.* Luiza 
Suares Dias 

O seu funeral foi muito concor: 
ti 'o tendo-se jacurporado as nos- 
sas duas irmandades locais e um 
sacerdote, 

Furam lhe uferecidas duas co- 
tõas com as seguintes legenda 

  

Baijos iufindos de leus pais. 

Sincéra recordação de teus chorosos 
uvôs paternos. 

Conduziram a chave e a tovlha, 
o paie o vvô do inocente Jão, 
ses, Gui'herme e Manusl de Oli- 
veira Bastos. 

Pêsames aos doridos. 
Visitas. — Nó último domingo, 

cumprimentâmos aqui os srs. An- 
tónto dos Santos Ferreira e Ma- 
puel Lopes Laranjeiro. 
Estadas.— A passar uns dias, 

está aqui vinda de Vila Nuva de 
Anços, a assinante dêste jornal 
menina Maria da Luz S. de Melo. 
—Do Entroncamento está cão 

sr, Alnadeu M. Gonçalves —-C, 

  

    

drigues de Magalhães, é como o 

mesmo eauselés possua a fotos 

grafia daquele finado, o garatão 
esteve-so entrotendo algun tata 
po d zendo babuzerras como esta 
e muitas ontras; «Butão, fulano, 
dizia o nome, vão comes satdi- 

ul?» Não gostar?! 
Protestamos contra esta falta 

de respeito pra com os mortos, 

praticada, para muis, no ca npe 

chamado da Igualdade. Cha 
mando 4 atenção do quem de di. 
reito, para que abusos desta nas 
tarega se não repitam. 

Rec'ificação. - Por engano, ertu 
na nossa Última correspendencia 

que havia Eilecido o sr, José No- 
gueira, quando foi o er Finneisco 
Nogueira, da voa do Espívito Sans 
to; e que o falecido tinha um is 
Ho com o nome de Manuel, quan 

do é José Marin, 

   

Qre todos nos desenlpem o 
lapso. 

Partidas e chegadas — E teva 

  

entre 164 2 dias, Londo já regrese 
sado à capitulo sr, Alberto Silva, 
dudustrial de alfavatuia meguela 
eldade, 

—Também já vstiron para Lise 
bon, depois de aqui fer prssado 
2 dis, o sr. António Martins da 
Silva, empregado na indústria da 

panificação da capital, 
—Partivam pura Lisboa a srf 

  

tónio Nogueira da Silva, de tua 
da Petoira, que foram pessar ns 

fostas do Natal é Ano Novo junto 
do se, Jorge Nogueira de Pinho, 
benquisto indastinl de padaria 
naquela cidade, 

— Sujo duqui no dia | é em 
baveon am Lisboa no «Olipar» no 

com destino a Manáos o 
sr, Joromias Das Negueira, 

— Com sua espõs, estóvo aqui 
uus dias e sr, António Nunes da 
Silva, emprega lo em Lisbon. 

— Veio de Lisboa, esteve aqui 
uns dias e seguia para Abrantes 
4 tomar conta da sun nova pan. 

tia co se Manuel Maria Martins 
da Silva, 

— Eseva aqui uns dias o sr 
António Nogueira da Silva, con. 
ceituado iudustidal ie prdirim 

em Vila Franca de Xnu,—C,



  

EFCOS DE CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Núucio- 
nat e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Leuços e muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes   
  

      JARDIM DAS MODAS 
Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimeuto, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav-taria e Retrosaria é O seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Reu 
das, e todos os astigcs próprios para bordar. 

Witeressante Sortito em: Tecilos de lã e alzo lão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô Jas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

» Proprietário: Telefone 211 

  

  

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
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cd
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a 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, nrgentina, américa do Norte, França e Altica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 
  

Srs. ludustriai? de Padsria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução? Prceisais de masseiras, taboleiros, pás, proja- 
etorus oléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferrugem? 

Não exilam na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobojamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 

é ganhur dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto é gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessorios pertencentes à sua arte, 

Consullem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia, 

  

Run da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de minior pompa, en enixões ou umas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito sos mesimoe, ú 

Chamadas pelo telefone Público ESGUEIRA 

   
VINHO DO PORTO 
6 o AS bo spp e a 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pimho (423) 

A" veuda em lôda a parte, — Gala — PORTO 

FERE E DOS 
  

  

Uima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passom. À comichão desaparece como por encai- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ati- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sãco, crostas, espinhas, erupções au ardencia na pele. 
A” venda em tôdas ns farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execnção rápida e perfoita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de lirar 1e- 
lratos, fazer ampliações, esmaltes ou gualquer outro tra 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine Kodak para 
umadores, Venda de rclos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODERIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALBA — ÁGUEDA 

  

  

Enenitegn-se de construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padaria; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, laboleiros e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
IRES 2: ua 

e ontras desde 200 à 1.500809 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O És M AH 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

É Antigocons- 
trimtor do for- 
nos dos ne 
lhores  sinta- 
nas egonómi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos us sus 
trabalhos com 
peifeição e sos 

lidez, tanto a 
din como do 
empreitada 

   

    
  

Pambém Fornece Pervugens para fornos, modifica 
fornos autigos paia sistema moema. 

Su quereis fia: bom servidos e com perfeição, pros cutem eeimpre a antiga e nereditudoa cuem de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

   Baixa de Preços 

    

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 
  

e ARE b 

E) f 

E a “/ Aemanto Gresmo & 5. 
“7427 

— 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Velel 

  

En presa hntustrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

JELEFONE BELEM 66) — PORTUGAL. 
Agente no Norle do Pais Guilherme JA. Coelho 

RUA DA VIORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 
impressão mi cores e preto; tassas para rolos e vernizes 

tipo-litográlicos 193 

HERPEGURA 
para: 

Iniscções cia barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
asd Rar 

José Pinto 

  

  

510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Alípio Monteiro 
  

  

ALFAIATE 

EXECUTA 
feição lodos os lraba- 

lhos da especialidade 

para mililares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artilicio 
de — Jorê Noares Calçuda (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, ele, 

    

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, exeenta-se todos o8 trubalhos de ser 
ralharia, fais como: moinhos de água, vento 

egndo, carros volantes, ate, ete, 1311) 

com per. , 

4 
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